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Parceria Assocana & Bayer 
contribui com a evolução da 
agricultura digital em campo

A plataforma Climate FieldView, de agricultura digital da 
Bayer, já pode ser utilizada pelos associados da Assocana. 
A ferramenta auxilia na identificação, por meio de imagens 
de satélite, das áreas com problemas de compactação, 
ataque de pragas, áreas atingidas por incêndios, geadas, 
fornece previsão climática, evolução de pragas e doenças 
e uma série de serviços e soluções que apoiam os 
produtores no gerenciamento das operações. Tudo é 
baseado em ciência de dados, proporcionando muito mais 
eficiência durante a safra, do plantio, tratos e colheita. 
A parceria estabelecida com a Assocana permite o acesso, 
sem custos, ao Plano de Entrada da plataforma, que 
oferece inúmeras possibilidades, tais como priorizar as 
áreas a serem visitadas, minimizar riscos de operação 
relacionados a clima, e acompanhar o desenvolvimento da 
lavoura, sem a necessidade de investir em equipamentos. 
“São informações importantes, dados agronômicos da área, 
obtidos de forma muito rápida e que nos dão uma noção da 

Apresentação de alinhamento com a equipe Técnica 
da Climate FIELDVIEW

Equipe técnica da Assocana já foi capacitada pelo RTV 
Leonardo Silvério, com apoio do AGD Eduardo Soares, sobre a 
funcionalidade da ferramenta do FIELDVIEW 

Leonardo e Flávio

Com funcionalidades de simples visualização, entenda os 
motivos da variação de produtividade em cada área

gravidade dos problemas identificados nas lavouras”, explica 
o gerente Agrícola, Flávio Teixeira. Ele acrescenta que a área 
de atuação da Assocana é muito extensa e a ferramenta 
possibilita um trabalho mais rápido de identificação e de 
tomada de decisão no campo, otimizando os resultados.
Os associados que tiverem interesse, devem procurar o 
departamento Agrícola da Assocana e equipe Bayer, que 
tem todos os detalhes.
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Vamos buscar apoio para garantir 
que as ações anunciadas sejam 
realmente implementadas na região

Representando todos os produtores 
da região, estivemos no dia 12 de 
agosto em São Paulo, no Palácio dos 
Bandeirantes, participando do evento 
organizado pelo governo do Estado 
para anunciar uma série de ações 
voltadas aos produtores rurais do 
estado de SP.
Todas as medidas são muito boas e 
úteis aos produtores, porém, existe 
uma grande diferença entre discurso 
e ação. Nosso papel agora é cobrar e 
buscar parcerias para que tudo o que 
foi divulgado (veja na página 4) pelo governo do Estado seja 
efetivamente executado. Para isso, vamos precisar contar 
com o empenho dos prefeitos da região, com os quais 
devemos nos reunir para discutir alguns pontos importantes.
Foi um evento grandioso, com um viés político muito 
forte, que contou com a presença de vários prefeitos 
e autoridades, dada a proximidade das eleições. Aliás, 
tivemos a oportunidade de conversar também com os 
deputados Federais, Arnaldo Jardim e Baleia Rossi.
De todos os anúncios feitos, destacamos a volta do 
Feap (Fundo de Expansão do Agronegócio Paulista), 
que vai disponibilizar linhas de crédito aos produtores; 
a liberação de até R$ 50 milhões para as regiões 

Bruno Garcia com o deputado Estadual, Reinaldo Alguz (ao 
centro); Sandro José, Coopermota (esquerda); Branco Fadel, 
presidente da Coopermota (à direita do deputado); e Eduardo 
Sotana, conhecido por Eduardo Tatu, ex-prefeito de Maracaí

atingidas pelas geadas; o mapeamento das estradas 
rurais, garantindo mais segurança ao campo. Além disso, 
o produtor rural passa a ter um endereço digital para 
recebimento de correspondência e outros fins, o que 
representa um avanço muito grande nesta área.
Vamos detalhar tudo isso, discutir em âmbito regional 
com as prefeituras para tirarmos essas medidas do papel, 
proporcionando ao produtor benefícios e melhorias de fato. 
Grande abraço a todos!

Bruno Garcia Moreira
Presidente
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Pacote de medidas de apoio a produtores rurais
O evento de lançamento, pelo governo do 
Estado de São Paulo, das medidas de apoio 
aos agricultores aconteceu no dia 12 de 
agosto/2021, em São Paulo, com a participação 
de inúmeras autoridades. O presidente da 
Assocana, Bruno Garcia Moreira, estava lá!
Segue um resumo do que foi anunciado.

Programa AgroSP+Seguro
Viaturas específicas farão o trabalho de ronda 
na zona rural. Os veículos, modelo 4x4 a 
diesel turbo e cabine dupla, terão identidade 
visual do programa e serão adaptados com 
giroflex e tecnologias como GPS e rádio 
comunicador. Na primeira fase, a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento (SAA) vai enviar 
250 caminhonetes a municípios em diversas regiões 
do estado. Caberá às administrações municipais, com a 
participação da Guarda Municipal ou da Polícia Militar, a 
estruturação do esquema de segurança nas áreas rurais.

Município AgroSP
O projeto vai incentivar as prefeituras na ampliação das 
ações sociais para melhorar as condições de vida das 
pessoas na área rural. Neste primeiro ciclo, 508 dos 645 
municípios estão aptos a participar do programa.

Liberação de Crédito e Seguro Rural
R$ 100 milhões em crédito emergencial para 
atendimento aos produtores rurais afetados por eventos 
como a pandemia, seca e geadas. Os recursos serão 
viabilizados pelo Desenvolve-SP, via Fundo de Expansão 
do Agronegócio Paulista (FEAP).
R$ 30 milhões para o Seguro Rural.
Até R$ 50 milhões para atender agricultores afetados 
pelas recentes geadas em várias regiões do Estado. Cada 
produtor poderá obter crédito de até R$ 21 mil, por meio 
do Banco do Povo e em parceria com o Sebrae.
R$ 35,7 milhões para reativação da subvenção 
do programa Pró-Trator/Implementos Agrofácil 
e de outras ações nas áreas de Desenvolvimento 
Rural Sustentável, Aquicultura e Pesca, Agricultura 
Sustentável e Produção Animal.

Corredor sanitário
A medida visa levar São Paulo ao status de região livre de 
febre aftosa, sem vacinação. O objetivo é a valorização 
dos produtos de origem animal produzidos no Estado 

junto aos mercados consumidores nacional 
e internacional.
As fronteiras serão monitoradas por meio da implantação 
de 14 barreiras fixas e 22 móveis, com veículos adaptados 
e equipados. As ações vão abranger as divisas dos 
estados do Paraná, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro.

Produtos artesanais
Foi apresentado o Projeto de Lei que prevê a 
regularização da produção de queijos artesanais no 
estado. A proposta simplifica a Lei 10.507/200 que 
estabelece normas para a elaboração, sob a forma 
artesanal, de produtos comestíveis de origem animal e 
sua comercialização.
O PL será encaminhado à Assembleia Legislativa.

Rotas Rurais
Entregues os mapas da geolocalização de estradas e 
propriedades rurais a 63 prefeituras. A iniciativa vem 
sendo desenvolvida por meio de parceria entre a 
Secretaria de Agricultura e o Google.
O sistema funciona mesmo onde não existe um 
endereço estruturado com rua e número, graças à 
tecnologia Plus Codes, que converte coordenadas 
de latitude e longitude fornecidas por satélite em 
códigos curtos, semelhante aos códigos postais. A 
partir dos dados finalizados, o produtor rural passa a 
ter um endereço digital individualizado, permitindo o 
recebimento de correspondência, obtenção de crédito 
e melhora no acesso à propriedade e no escoamento 
da produção.
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(Fonte: Departamento Agrícola Assocana)

Volume de Chuva 2018 a 2021

Comparativo de cana 
processada – últimos 
3 anos

Estresse hídrico exige atenção 

Gráfico da Chuva 

Segundo o departamento Agrícola da 
Assocana, alguns fatores explicam o 
volume maior de cana processado na 
primeira quinzena de agosto/2021: Sem 
chuvas, o rendimento das usinas é maior; 
aumento da moagem da Enersugar nesta 
safra, ingresso de novos associados de 
Ipaussu; e ainda a aceleração da colheita 
em áreas atingidas pela geada.

Quando o volume de água não atende à demanda 
dos canaviais, o cultivo passa por uma situação 
de privação hídrica, acarretando uma sequência 
de reações fisiológicas na planta (fechamento dos 
estômatos - estruturas que garantem a realização de 
trocas gasosas, redução da taxa fotossintética, além 
de mudanças das estruturas morfológicas da planta). 
A longo prazo, esse cenário afeta o desenvolvimento 
da planta e consequentemente a produtividade do 
canavial.
O Brasil é o maior produtor mundial de cana-de-

açúcar, sendo que o estado 
de São Paulo responde por 
55% da área plantada no país, 
de acordo com a InvestSP. 
Entretanto, justamente essa 
região é uma das que mais 
sofre com os efeitos do estresse 
hídrico, já que o crescimento populacional e a intensa 
urbanização são fortes desencadeadores do fenômeno 
e estão presentes nos arredores dos cultivos.
(Fonte: Assessoria de Imprensa Ubyfol, especialista em nutrição vegetal)
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Geada causa 
prejuízos na região

As temperaturas deixaram o 
Vale do Paranapanema gelado, 
especialmente em quatro dias (veja 
tabela nesta página), entre 30 de 
junho e 30 de julho/2021. 
Depois de percorrerem as áreas 
dos associados, os técnicos do 
departamento Agrícola da Assocana 
concluíram que algumas áreas 
sofreram mais que outras e que, na 
média, as perdas devem ficar entre 
12% e 13%. “Em algumas lavouras, 

Fonte: Departamento Agrícola Assocana)

a quebra não deve ultrapassar a marca de 6%, mas temos 
canaviais que foram muito afetados e os prejuízos devem 
chegar a 18%”, aponta o gerente Agrícola, Flávio Teixeira.
Segundo ele, o problema é maior para as companhias 
agrícolas que entregam a cana ao longo da safra e 
têm canaviais em vários estágios. “Essas serão mais 
prejudicadas”, avalia o gerente. 

Trabalho grande pela frente
Na opinião dos técnicos da Assocana, o trabalho maior 
será realizado daqui pra frente, para recuperar a planta na 
parte nutricional, de tal forma que a cana consiga atingir 
com rapidez o desenvolvimento compatível com a idade 
do canavial.   
A indicação é que isso pode ser feito de duas formas 
– no corte da soqueira ou via foliar, no período de 
desenvolvimento vegetativo da planta e, claro, em 
condições adequadas de umidade e temperatura.
Atualmente, existem muitos produtos bons indicados 
para esse fim e o Departamento Agrícola da Assocana 
está à disposição para orientar os associados.
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IAC e as novas tecnologias
O Instituto Agronômico (IAC) está com muitas novidades, entre elas, a certificação do 
Sistema de Mudas Pré-Brotadas (MPB) de cana-de-açúcar. 
O processo está sendo feito pela Certificadora SGS, líder mundial em inspeção, verificação, 
testes e certificação. De acordo com a SGS, "a certificação socioambiental no setor 
agrícola visa adequar processos, cadeias de valor e produtos às normas reconhecidas 
internacionalmente."
Para o pesquisador do IAC responsável pela tecnologia, Mauro Alexandre Xavier, a 
certificação insere o sistema MPB em novo nível de qualificação, que se estende às atividades 
dos viveiristas que adotam a produção integrada do método desenvolvido pelo IAC.

(Fonte: Assessoria de imprensa IAC)
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Safra: Orplana destaca 
pontos de alerta

Denis Arroyo 
Alves, diretor 

Orplana

Segundo informações da Orplana (Organização de 
Associações de Produtores de Cana do Brasil), a seca que 
afeta os canaviais desde a safra 2020/21 prolongou-se 
pelo verão e atingiu também a safra 2021/22, trazendo 
danos ao desenvolvimento dos canaviais. Por esse 
motivo, o início da colheita e moagem foi tardio.
“Inicialmente, já estimávamos uma quebra de 8% sobre 
a safra anterior. Com os episódios de geada, em três 
períodos totalizando sete dias de impacto em diferentes 
semanas, a perspectiva de quebra se acentuou, podendo 
chegar a 12% na média global da Orplana”, aponta o 
diretor Executivo, Denis Arroyo Alves.
Todo o planejamento de safra ficou comprometido, 
pois a prioridade passou a ser a colheita das canas mais 
afetadas, para evitar um prejuízo ainda maior com a 
deterioração das plantas. “Com isso, passamos a colher 
canas ainda não maduras, cujo resultado será um ATR 
(qualidade) menor, impactando de maneira direta do 
ponto de vista financeiro”.
Denis também pontua que a quebra elevada e perda 
de ATR não serão compensadas pelos preços atuais 
de mercado, uma vez que na parte agrícola do setor 
sucroenergético os custos fixos ficam acima de 80% 
e, portanto, a falta de volume irá afetar o caixa 
dos produtores.

Safra futura
Para a próxima safra, a informação da Orplana é que já se 
percebe também um impacto em volume previsto. “Parte 
da cana que foi colhida agora e estava brotando precisará 
ser roçada, pois a geada causou a morte da gema apical. 
Já estimamos uma quebra de 10%, tomando como base 
a safra 20/21”, comenta Denis Arroyo.
O plantio a ser realizado no próximo verão terá pelo 
menos dois grandes desafios devido a estes episódios. 
O primeiro será a falta de muda, já que parte foi 
queimada pela geada, incluindo MPBs que estavam 
sendo produzidas. O segundo é a questão financeira. 
Com a perda de volume das duas safras o produtor 
terá muita dificuldade em honrar seus compromissos 
e tende a não investir em renovação de canavial para 
não imobilizar recursos que possa precisar dispor. “A 
não-renovação dos canaviais é bastante temerária, 
pois pode comprometer a produtividade por quase um 
ciclo (6 cortes)”.

Pleito foi entregue ao Ministério da Agricultura
Por todos esses motivos, a Orplana entregou um 
trabalho com a reestimativa de safra e demonstrando 
a preocupação com o plantio nas mãos da ministra 
Tereza Cristina, do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA), que está estudando a 
possibilidade de uma linha de incentivo ao plantio, para 
que não ocorra esse envelhecimento do canavial.
 “É fundamental que a base da matriz bioenergética 
brasileira (energia e etanol) e de importante produto 
da Balança Comercial (açúcar) siga forte, rentável e 
longeva”, reforça o diretor da Orplana.

Importante frisar que a Orplana fala em nome de
31 associações, totalizando 12 mil produtores 

e 62 milhões de toneladas de cana.
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O consentimento pode ser revogado a qualquer momento 
mediante manifestação expressa do titular.
Segundo informa o diretor, neste momento estão sendo 
criados os novos códigos de Ética e de Conduta da Credicana, 
pautados nas exigências da LGPD. Pedro acrescenta que a 
equipe da Cooperativa passará por vários treinamentos nos 
próximos meses, para entender os detalhes da Lei e como 
aplica-la no dia-a-dia.

Penalidades severas
Caso seja descumprida, as multas podem ser pesadas: as 
penalidades variam de 2% do faturamento bruto até R$ 
50 milhões (por infração). O início das multas e sanções 
começam a partir de agosto deste ano. O cumprimento da 
lei também é uma forma de toda a cadeia produtiva mostrar 
transparência em relação aos seus procedimentos.

Cooperativa desenvolve trabalho para 
se adequar às exigências da LGPD

Desde julho/2021, a Credicana conta com os serviços da 
empresa Vanguarda Soluções em Tecnologia, contratada para 
adequar a Cooperativa às exigências da LGPD, da Segurança 
Cibernética e da Segurança das Informações. O trabalho 
será desenvolvido ao longo de oito meses e teve início com 
um curso promovido pela Credicana, com a participação 
de todos os colaboradores e do diretor Administrativo/
Financeiro, Pedro de Freitas Ferreira, que ficou responsável 
pelo acompanhamento da implementação da nova lei.
“Sempre foi uma preocupação da Credicana manter a 
transparência e garantir a segurança dos serviços prestados, 
em todos os âmbitos. Com a chegada dessa lei, estamos 
redobrando esses cuidados”, afirma Pedro.
Para isso, a empresa contratada está fazendo uma revisão 
geral e minuciosa em todos os procedimentos e manuais 
da Credicana, com foco nas informações fornecidas pelos 
cooperados e obedecendo o que trata a lei em relação ao seu 
consentimento para uso dessas informações, uma vez que a 
LGPD estipula o direito à privacidade de dados, garantindo a 
segurança e titularidade destes aos seus donos.
Ainda sobre o consentimento do titular, é importante 
esclarecer que deverá ser fornecido por escrito ou por outro 
meio que demonstre a manifestação de vontade do titular. 

A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) entrou em vigor em 
agosto de 2020 e se tornou a principal ferramenta do governo 
para regulamentar como os dados dos brasileiros são tratados, 
armazenados e protegidos

Assembleia em setembro

Está marcada a Assembleia Geral Ordinária 
da Credicana e todos os cooperados estão 
convocados.

Data: 20 de setembro/2021
Horário: 19h (última convocação)

Local: auditório do SEST/SENAT 
(Rodovia Raposo Tavares – 446 - Quinta dos 
Flamboyants) – Assis/SP

Assuntos
∞ Prestação das contas do exercício de 2020
∞ Destinação das sobras apuradas
∞ Fixação dos honorários dos órgãos estatutários
∞ Aprovação da Política e Regulamento de Auditoria  
   Interna nos termos da Resolução
   CMN/Bacen nº 4.879 de 23/12/2020
∞ Outros assuntos de interesse social
OBS.: O Relatório com as Demonstrações do ano de 2020 estão 
disponíveis no site, desde o dia 22 de março/2021. Você pode acessar 
a qualquer momento: https://www.credicana.com.br/demonstracoes/
relatorio-gestao/relatorio-gestao-2020.pdf
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Entre em contato e adquira nossos serviços!
Canal de atendimento – (19) 3429.0330

coplacana.com.br

CUIDE DO SEU GADO 
NO CONFINAMENTO
DA COPLACANA.
Uma ótima alternativa para manter seu gado saudável 
mesmo em períodos de estiagem e escassez na pastagem.

Traga seus animais para o confinamento da Coplacana e conte com os 
cuidados de veterinários focados em garantir saúde e nutrição ao seu gado.
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Vendo | Terreno no D’Ville por R$ 320 mil
A Credicana está com um terreno para venda no Condomínio Residencial D’Ville (Assis/SP), medindo 711 m2, por R$ 320 mil à vista ou R$ 330 

mil, sendo 50% de entrada e o restante em até 12 vezes. Interessados entrar em contato com a Credicana, pelo telefone (18) 3321-1700. 

Vendo 
Valtra BC7500 (2014) Plataforma 30 pés        

                                                  

Contato: (18) 99750-0422, com Igor.

Vendo 
BC 6800 (2016) Plataforma 30 pés Draper 

Vendo 
Plataforma 15x45 (2014).

Você tem algo para vender?

Informe o departamento Agrícola 
ou mande e-mail: contato@assocana.com.br
contendo, além do produto, 
o telefone e nome para contato.

BONS NEGÓCIOS

Vendo 
2 Cultivadores/Enleiradores 

de palha Sollus (2010). 

Seguradora apresenta 
soluções para 
produtores de cana
Diretores, associados e representantes da Orplana 
tiveram a oportunidade de participar de uma 
apresentação bastante interessante sobre seguro 
agrícola, no dia 18 de agosto, pela equipe da Amana 
Corretora de Seguros Agrícolas.
Segundo a corretora, o mercado de Seguro Agrícola 
ainda é muito restrito e as poucas seguradoras que 
controlam o mercado têm pouco apetite para trabalhar 
com a cultura da cana. No entanto, a proposta da Amana 
oferece soluções simples e confiáveis, através de uma 
plataforma digital. “Integramos tecnologia de campo 
com gestão e inteligência de dados que auxilia os vários 
stakeholders (grupos de interesse) do ecossistema na 
gestão de riscos financeiros do seu negócio, adotando 
medidas de proteção que minimizam o impacto em suas 
margens.

Seguro paramétrico
Entre todos os produtos apresentados, chamou a atenção 

o Seguro Paramétrico, que protege contra riscos de perdas 
relacionadas ao clima. “Diferente de outros seguros, o 
Seguro Paramétrico utiliza parâmetros climáticos para 
a constatação e pagamento de sinistros, dispensando a 
necessidade de uma regulação de sinistro in loco”.
A equipe da Amana, representada na reunião pelo 
diretor de Pós-Venda, Felipe Kuwabara; pela diretora 
de Estratégias, Fernanda Reitz; pelo Tiago Branzan, 
Comercial Interior de São Paulo; e pela analista de 
Estratégia, Paula Matheus, ficaram de encaminhar para a 
Assocana uma proposta mais detalhada, que servirá para 
orientar os associados interessados.
Se você é um deles, procure o departamento 
Agrícola da Associação.
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Filhos de associados 
participam da Academia de 
Sucessão no Agronegócio

Para participar da academia, com oito meses de 
aulas realizadas pela plataforma de ensino da 
Fundação Dom Cabral, foram disponibilizadas 
neste primeiro ano 100 vagas para filhos de 
associados das Associações de produtores de 
cana-de-açúcar ligadas à Orplana (Organização 
de Associações de Produtores de Cana do Brasil).
Para a Assocana foram destinadas seis vagas, que 
devem ser preenchidas rapidamente, uma vez que 
as aulas terão início no dia 14 de setembro, com 
previsão de término em abril/2022. O principal 
critério levado em conta para efetivação da 
matrícula é que o filho do associado já esteja 
envolvido com os negócios da família e atue na 
propriedade.
De acordo com Denis Arroyo Alves, diretor 
executivo da Orplana, o objetivo é olhar em 
direção ao futuro. “É preciso agir hoje para 
garantir a continuidade da produção de cana-
de-açúcar, consequentemente do setor 
sucroenergético, no amanhã. A Orplana tem o 
dever de impulsionar esse tema e, graças a sua 

O resultado de uma pesquisa sobre "Governança 
e gestão do patrimônio das famílias do 
agronegócio", realizada em todo o território 
nacional pela Fundação Dom Cabral (FDC) e a 
JValério Gestão e Desenvolvimento, aponta:

∞ Mais de 80% dos empreendimentos são 
comandados pelos fundadores (41%) ou pela 
segunda geração (41%).

∞ Apenas 16% dos gestores fazem parte da 3ª 
geração e só 1% são da quarta adiante.

∞ A sucessão familiar foi apontada por 26% 
dos entrevistados como um dos principais 
desafios para as famílias empresárias do setor do 
agronegócio.

∞ Mais de 70% delas não têm um conselho de 
família formado.

∞ Apenas 7% possuem um conselho constituído.

∞ 40% dos negócios possuem um plano de 
sucessão e a transição no comando deve 
acontecer na esfera ‘pai para filho’.

∞ Apenas 5% dos participantes avaliam a 
contratação de um executivo fora do núcleo 
familiar para gerir o negócio.

A inciativa da ORPLANA, em parceria com a 
Corteva Agriscience, Solidaridad e a Fundação 
Dom Cabral (FDC), tem como objetivo capacitar 
jovens do setor canavieiro para a sucessão dos 
negócios da família

representatividade, atraiu parceiros gigantes, que têm 
esta mesma visão e propósito”, afirma.
Serão abordados temas relevantes como: economia, 
agronegócio, gestão de pessoas, sucessão familiar, 
agricultura digital, cenário político e engajamento, 
sustentabilidade e cases relacionados aos temas.
Para a gerente de Projetos Cana da Solidaridad 
Brasil, Aline Silva, a atuação da Solidaridad nas 
cadeias produtivas sempre tem um olhar para a 
sustentabilidade, que pressupõe continuidade, 
constância de produção, de negócio e de valores.

Dados de 
pesquisa

(Foram ouvidos 207 gestores de todo o território nacional)
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